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Em julho de 2021, com mais de 530.000 mortes e taxas de mortalidade 
diárias de mais de 2.000 mortes [1], o Brasil já poderia ser considerado 
o epicentro global da Covid-19 por pelo menos três indicadores: 1) 
Número de casos diários e mortes superiores aos valores médios 
globais [2]; 2) Atraso na vacinação e lacunas no plano nacional de 
vacinação [3, 4], que aumentou a transmissão comunitária no país 
apesar do avanço da vacinação [5]; e 3) Emergência de um grande 
número de novas variantes [6]. Isso tornou o Brasil um viveiro de novas 
variantes, com o potencial para o surgimento de uma variante que 
resiste às vacinas [7, 8]. 

A variante gama, que hoje é responsável pela maioria dos casos no 
país, foi identificada apenas dois meses antes de se tornar 
amplamente disseminada e cruzar as fronteiras internacionais [9]]. 
Essa variante foi identificada primeiro pelo Japão e não pelo Brasil [10], 
o que demonstra a incapacidade do país de evitar se tornar uma 
ameaça para outros países. Desde 2020, o papel do Brasil como 
epicentro da pandemia tem sido apontado devido ao aumento nas 
taxas de transmissão do SARS-CoV-2 [11]. 

A evidência da ineficácia do isolamento social “vertical” [12], que 
ainda é defendida pelo Presidente Bolsonaro [13], existe desde 2020 
[12], o que demonstra uma continuação da tomada de decisões 
baseada na ideologia e não na ciência. Quando alertados sobre a 
segunda onda, tomadores de decisão em Manaus mencionaram seguir 
a estratégia de imunidade de rebanho do Ministério da Saúde [14], que 
confirma que os estados adotaram a estratégia do governo federal de 
não aplicar medidas restritivas para conter o aumento de casos. [15] 

 

 

A imagem que abre este artigo é de autoria de Juliana 
Pesqueira/Amazônia Real e mostra um caixão dentro de uma cova no 
Cemitério do Tarumã em Manaus, em 16/01/2021. 
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